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1. Conceitos Gerais

O que você precisa saber...

V Como funciona o segmento 
de transmissão?

V Quais os principais 
componentes da receita?

V Como a receita é 
reajustada?



Uso Público CPFL

1.1 Visão Geral da Transmissão
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Visão Geral: a Transmissão no Setor Elétrico

Sistema de Transmissão

É o processo de transportar energia da 
usina geradora, em alta tensão, até as 
distribuidoras ou consumidores de grande 
porte. O transporte é realizado por linhas 
acima de 230 kV (Rede Básica), ou inferiores a 
230kV (DITs), geralmente usando corrente 
alternada.

Ao final do processo há uma subestação para 
redução da tensão, permitindo a conexão com 
a rede de distribuição ou diretamente com 
grandes consumidores.

Sua Receita Anual Permita (RAP) refere-se à 
contraprestação pela disponibilidade dos 
ativos.

Fonte: ANEEL
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SIN (Sistema Interligado Nacional)                       
em números

EXTENSÃO DA REDE BÁSICA DE TRANSMISSÃO

2021                  2026               ǧ

230 KV 64.332 km 73.172 km 14%

345 kV            10.358 km         11.021 km         6%

440 kV            6.858 km           6.967 km           2%

500/525 kV     63.660 km          84.050 km         32% 

600 kV até      24.703 km          24.703 km           -

800 kV

TOTAL         169.911 km        199.913km        18%

O SIN transporta 99% do volume total da energia do País.

Sistema Nacional de Transmissão
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Expansão e Oportunidades

ÅTransição Energética (papel fundamental)

ÅRenovação de Ativos/ Melhoria da Rede

ÅR$ 103,4 bilhões em investimentos previstos para os 

próximos 5 anos (PET ïEPE)

12%

88%

Investimentos no Sistema (R$)

Autorizações

Licitações

Sistema Nacional de Transmissão - Perspectivas
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Estrutura regulatória estável e 
positiva

1
Regulação estável: O setor é regulamentado pelo 
governo e possui um histórico estável

2 Receitas previsíveis: Contratos de 30 anos com a RAP 
ajustada pela inflação

3 Sem risco de volume: Pagamento com base na 
disponibilidade da linha, independente do volume de 
energia transportado

4 Baixo risco de crédito: RAP paga diretamente por 
geradores, distribuidores e consumidores livres com um 
sólido mecanismo de garantia

5
Alto investimento em CAPEX nos próximos anos:
A transmissão de energia elétrica precisa continuar 
crescendo para suportar a expansão dos sistemas e 
mantar sua confiabilidade
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Conceitos relacionados à Receita das TransmissorasRAP - Receita Anual Permitida

A RAP é reajustada por inflação anualmente, no mês de julho de cada ano, e 
revisada , durante o período de concessão em intervalos periódicos de 5 anos

A RAP é composta por:

Å investimento (CAPEX) remunerado; e 

Å custos regulatórios de O&M (Operação e Manutenção)

Durante as RTPs, ocorre:

Å a reavaliação da BRR ,

Å a redefinição dos custos de O&M ,

Å a revisão do WACC para transmissoras renovadas e 

Å a revisão dos custos de Capital de Terceiro para as 
transmissoras licitadas

(1) A contraprestação pela execuçãodo serviço é paga pelo consumidor final com tarifas baseadasno serviço pelo preço [Nota do Autor: e não pelo custo]. [Ref.: Art. 14 da
LEI Nº 9.427/1996] .

As transmissoras são remuneradas através da chamada RAP - Receita 
Anual Permitida , como forma de contraprestação

1 
pelo serviço.

Em ambos os casos, 
reposicionando a RAP 
dos novos ciclos 
tarifários
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Conceitos relacionados à Receita das Transmissoras

Sistema Existente 
Parcela da RAP devida às concessionárias que 
tiveram seus contratos renovados 
antecipadamente em 2012, relativa aos ativos da 
REDE BÁSICA e DIT² do sistema existente e não 
depreciados até maio/2000. 

Novos Investimentos
Parcela da RAP correspondente às novas 
instalações de transmissão integrantes da 
REDE BÁSICA e DIT (a partir de 2000), 
autorizadas pela ANEEL (Reforços).

RBSE/RPC¹ RBNI/RCDM¹

RBSE/RPC versus RBNI/RCDM

(2) DIT Demais Instalações de Transmissão(< 230kV).
(1) RBSE/RBNI: Parcelade RAPde Instalações de Transmissãode Rede Básica(>= 230kV);

RPC/RCDM: Parcelade RAPdas Demais Instalações de Transmissão(< 230kV).

Conceitos relacionados à Receita das Transmissoras


